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AMBIENTE 

 
A Carta aos Efésios é, provavelmente, um dos exemplares de uma “carta circular” enviada a várias igrejas 

da Ásia, numa altura em que Paulo está na prisão (em Roma?). O seu portador é um tal Tíquico. Estamos por 
volta dos anos 58/60. Alguns vêem nesta carta uma espécie de síntese da teologia paulina, numa altura em que 
a missão do apóstolo está praticamente terminada na Ásia. 

Em concreto, o texto que nos é proposto aparece na primeira parte da carta e faz parte de uma acção de 
graças, na qual Paulo agradece a Deus pela fé dos Efésios e pela caridade que eles manifestam com todos os 
irmãos na fé. 

 

 

Ter em conta, na reflexão, as seguintes linhas: 
 

♦ Na nossa peregrinação pelo mundo, convém termos sempre presente “a esperança a que fomos chamados”. 
A ressurreição de Cristo é a garantia da nossa própria ressurreição. Formamos com Ele um “corpo”, destinados à vida 
plena. Esta perspetiva tem de dar-nos a força de enfrentar a história e de avançar – apesar das dificuldades – nesse 
caminho do amor e da entrega total que Cristo percorreu. 

♦ Dizer que fazemos parte do “corpo de Cristo” significa que devemos viver numa comunhão total com Ele e 
que nessa comunhão recebemos, a cada instante, a vida que nos alimenta. Significa, também, viver em comunhão, 
em solidariedade total com todos os nossos irmãos, membros do mesmo corpo, alimentados pela mesma vida. 

♦ Dizer que a Igreja é o “pleroma” de Cristo significa que temos a obrigação de testemunhar Cristo, de torná-
l’O presente no mundo, de levar à plenitude o projeto de libertação que Ele começou em favor dos homens. Essa tarefa 
só estará acabada quando, pelo testemunho e pela ação dos crentes, Cristo for “um em todos”. 


